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Resumo:

A educação das crianças pequenas tem se constituído cada vez mais num campo de estudos das ciências humanas, no qual uma intensa discussão tem articulado profissionais da educação, políticos, famílias, órgãos da sociedade civil, estado, pesquisadores, produzindo, ao longo das últimas décadas, uma luta intensa em prol de políticas públicas efetivas para as crianças de zero a seis anos.  Também podemos perceber, que no contexto brasileiro atual, a Educação Infantil vem ganhando uma crescente importância e visibilidade que pode ser atribuída às modificações nos modos de vida da sociedade contemporânea. Isso é percebido não só pelo fato das mulheres terem assumido um papel diferenciado na sociedade e os arranjos familiares terem passado por transformações, mas também, nas formas de viver a infância pelas crianças. Todas essas transformações acabaram incidindo nas formas de compreensão do cuidado e da educação das crianças pequenas. Tais modificações nos modos de compreensão das práticas de cuidado e educação das crianças pequenas, as demandas em relação à expansão de oferta e ao atendimento de qualidade nas instituições educativas para as crianças de zero a seis anos e as mudanças no âmbito da legislação nacional motivaram o Núcleo de Estudo e Pesquisa em Educação da Infância – NEPE/FURG a investigar a situação da educação da pequena infância no município do Rio Grande-RS. Na direção da intecionalidade das pesquisadoras do NEPE, a Promotoria de Justiça Especializada de Rio Grande, no início do ano de 2012, solicitou que a Universidade Federal do Rio Grande – FURG, por intermédio do NEPE, desenvolvesse um estudo de forma a aferir a demanda por creches e pré-escolas no município em questão, para instruir o Inquérito civil nº 00852.00085/2011. Nesse sentido, a Promotoria de Justiça Especializada de Rio Grande será uma apoiadora da pesquisa, colaborando nos aspectos cabíveis a esta instância. Nesse sentido, o estudo tem por objetivo levantar dados acerca da demanda por Educação Infantil no município do Rio Grande – RS, de modo a proporcionar subsídios para o conhecimento, para a problematização e para o direcionamento das políticas públicas para infância. Para este estudo, utilizaremos o conceito de demanda latente, entendida como: uma necessidade sentida e expressa, sendo que sua forma de aferição implica na realização de enquetes específicas. Os dados serão coletados a partir de um questionário, contendo questões fechadas e abertas, que será respondido nos próprios domicílios por um informante responsável por crianças na faixa etária de zero a seis anos incompletos, com o intuito de buscar conhecer o perfil sócio-econômico e educativo das crianças e suas famílias e os motivos de frequência ou não, em creches e pré-escolas. A coleta será realizada em todos os bairros da zona urbana do município em questão. Reiteramos que a coleta será feita a domicílio, porque nas instituições de Educação Infantil existem apenas dados referentes às crianças que frequentam estes espaços. As listas de espera são incompletas ou, em alguns casos, inexistentes. Além disso, a pequena existência de atendimento público para as crianças de zero a três anos em Rio Grande inviabiliza a busca de dados acerca da demanda por creches e pré-escolas nessa faixa etária. O desenvolvimento do estudo possibilitará a compreensão acerca de diferentes concepções dos familiares quanto ao cuidado/educação das crianças pequenas e sobre as concepções de infância e Educação Infantil que estão circulando nas respostas dos adultos, nos seus desejos e expectativas sobre as instituições de educação da infância. Os resultados do estudo podem contribuir, também, para o direcionamento das políticas públicas para a Educação Infantil no município do Rio Grande, de forma a incidir na ampliação da oferta e na melhoria da qualidade da educação ofertada para esta etapa educacional.
